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EDITAL DVACAD/EESC nº 29, DE 29 DE JULHO DE 2025

ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO DE TÍTULOS E PROVAS VISANDO A OBTENÇÃO DO TÍTULO
DE LIVRE DOCENTE, JUNTO AOS DEPARTAMENTOS DE ENGENHARIA DE ESTRUTURAS, HIDRÁULICA E
SANEAMENTO, ENGENHARIA MECÂNICA, ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, GEOTECNIA,
ENGENHARIA DE TRANSPORTES, ENGENHARIA DE MATERIAIS, ENGENHARIA AERONÁUTICA E
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO DA ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS DA UNIVERSIDADE DE
SÃO PAULO.

O Diretor da Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo torna público a todos
os interessados que, conforme aprovação “ad referendum” da Congregação, em 15/7/2025, estarão
abertas, com início às 0h00min (horário de Brasília/DF), do dia 1º/8/2025 e término às 23h59min
(horário de Brasília/DF) do dia 31/8/2025, as inscrições ao concurso público de títulos e provas para
concessão do título de Livre Docente junto aos Departamentos da EESC, nos termos do art. 125,
parágrafo 1º, do Regimento Geral da USP, e nas áreas de conhecimento e os respectivos programas
que seguem:

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE ESTRUTURAS

ÁREA DE CONHECIMENTO: MECÂNICA DOS SÓLIDOS

PROGRAMA:

- Esforços solicitantes e equações de equilíbrio globais;

- Eixos solicitados por força normal;

- Flexão de barras prismáticas;

- Centro de torção;

- Torção livre de Saint-Venant;

- Estados de tensão e deformação em um ponto;

- Medidas objetivas de deformação e tensões conjugadas;

- Equações diferenciais de equilíbrio e compatibilidade;

- Estados planos de tensão e deformação;

- Valores e direções principais de tensão e deformação. Círculo de Mohr;
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- Relação tensão-deformação: isotropia e anisotropia elástica;

- Critérios de resistência;

- Instabilidade de barras prismáticas (flambagem);

- Teoremas de energia e aplicações;

- Problemas de valor de contorno em elasticidade;

- Vigas em flexão com a consideração da deformação por força cortante.

ÁREA DE CONHECIMENTO: ESTRUTURAS METÁLICAS

PROGRAMA:

- Sistemas estruturais metálicos;

- Barras submetidas à tração;

- Instabilidade local;

- Instabilidade distorcional;

- Barras submetidas à compressão centrada;

- Barras submetidas à flexão simples: momento fletor;

- Barras submetidas à flexão simples: força cortante;

- Barras submetidas à flexão composta;

- Projeto de ligações parafusadas em estruturas de aço;

- Projeto de ligações soldadas em estruturas de aço;

- Vigas mistas aço-concreto.

DEPARTAMENTO DE HIDRÁULICA E SANEAMENTO

ÁREA DE CONHECIMENTO: HIDRÁULICA E SANEAMENTO E RECURSOS HÍDRICOS

PROGRAMA:

- Balanço hídrico real e virtual para cenários do Antropoceno;

- Analogia hidráulica de evapotranspiração com assimilação de carbono;

- Regionalização da qualidade de água em bacias sob mudanças;

- Recuperação de bacias usando adaptação baseada em ecossistemas;

- Biorretenção de águas pluviais para impactos em águas urbanas;
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- Técnicas compensatórias de águas urbanas visando cidades resilientes;

- Incentivos econômicos para eventos extremos sob mudanças climáticas;

- Fundamentos da securitização de recursos hídricos para usos múltiplos;

- Incertezas hidráulicas para a solução de conflitos de planos diretores;

- Análise de frequência de extremos hidrológicos não-estacionários;

- Gestão de Inundações com Sistemas Colaborativos e Mídias Sociais.

ÁREA DE CONHECIMENTO: FENÔMENOS DE TRANSPORTE E TERMODINÂMICA

PROGRAMA:

- Hidrostática envolvendo forças de pressão e peso;

- Conceitos básicos de transporte, Lei de Fick, Lei de Fourier, Lei de Newton da viscosidade,
Convecção de calor e massa;

- Equacionamento de Conservação na forma Integral (Transformação de Reynolds) para massa,
energia e quantidade de movimento. Aplicação sobre um volume infinitesimal;

- Equacionamento de Conservação na forma diferencial para massa (Continuidade e
Componente de Mistura), energia (1ª Lei da Termodinâmica) e quantidade de movimento (Euler
e Navier-Stokes);

- Aspectos introdutórios de escoamento turbulento, do escoamento em meio-poroso e do
escoamento multifásico;

- Discretização dos modelos diferenciais, Diferenças Finitas, Volumes Finitos, Resolução
Numérica, Métodos de solução adequados (explícito, implícito, semi-explícito), “Solvers” (Matriz
Inversa, Thomas, Jacobi-Richardson, Gauss-Seidel, SOR, LSOR, e outros), programação básica de
algoritmo (uso do MatLab ou Octave);

- Tópico especial introdutório em resolução de modelo de dispersão de contaminante (ar, água,
solo);

- Formulação Integral: Sistema e Volume de Controle, Equações Integrais para Massa, Energia
Térmica e Quantidade de Movimento;

- Formulação empírica: Análise Dimensional e Semelhança; Números Adimensionais Relevantes,
Equações Empíricas Baseadas em Experimentos, Perda de Carga de Escoamentos;

- 1ª e 2ª Leis da Termodinâmica;

- Entalpia de aquecimento-resfriamento: Calor específico;

- Entalpia de mudança de fase: Calor Latente;
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- Entalpia de reação: formação e combustão;

- Energia Livre de Gibbs e Equilíbrio Químico: Potenciais Químicos e Fugacidade;

- Pressão de vapor;

- Lei de Dalton de pressões parciais;

- Equilíbrio Químico e Equilíbrio de Fases Líquido-Vapor: constantes de reação, constante de
partição, Leis de Raoult e Henry;

- Aplicações da Termodinâmica em Engenharia Ambiental;

- Compartimentação de Fases: Ar, Água, Solo, Sedimento e Biota;

- Fugacidade média de um contaminante, constante de partição e constante de fugacidade do
contaminante no sistema ambiental;

- Equilíbrio de fases Ar-Água e a estimação da constante de partição (de Henry);

- Equilíbrio Água-Solo, Água-Sedimento e estimação da constante de partição Água-Biota (vida
aquática), Ar-Aerosol (gotas e gotículas suspensas), Ar-Vegetação (sistema foliar das plantas);

- Correção de constantes de partição com a temperatura, pH, efeitos de interação iônica e
molecular;

- Adsorção.

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA MECÂNICA

ÁREA DE CONHECIMENTO: TRANSFERÊNCIA DE CALOR E ESCOAMENTOS BIFÁSICOS

PROGRAMA:

- Instrumentação e Análise de Dados em Escoamentos Multifásicos;

- Ebulição Convectiva;

- Modelos para a Queda de Pressão em Escoamentos Bifásicos Líquido-Gás;

- Modelos para transferência de calor na ebulição convectiva;

- Modelos de Condensação no Interior de Condutos;

- Fluxo Crítico de Calor;

- Fração de vazio em escoamentos bifásicos;

- Trocadores de Calor Compactos;

- Métodos de Diferença de Temperatura Média Logarítmica e da Efetividade e NUT.
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ÁREA DE CONHECIMENTO: AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL E ROBÓTICA

PROGRAMA:

- Circuitos hidráulicos e pneumáticos;

- Modelagem de sistemas hidráulicos;

- Programação de CLPs;

- Modelagem e controle de robôs no espaço de juntas e no espaço operacional;

- Princípios básicos de controle de interação física com robôs;

- Controle de força, posição e impedância mecânica;

- Princípios biomecânicos de locomoção com pernas;

- Dinâmica de corpos rígidos direta e inversa de robôs de base flutuante.

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO

ÁREA DE CONHECIMENTO: AUTOMAÇÃO

PROGRAMA:

– Fundamentos Físicos da Emissão Acústica: Princípios físicos do fenômeno de emissão acústica
(EA); geração de ondas elásticas transitórias por mecanismos como fratura, atrito e deformação
plástica; tipos de ondas e sua propagação em meios sólidos; relação entre carga mecânica,
distância, meio e características do sinal; fundamentos da localização de fontes de EA e sua
importância no monitoramento estrutural;

– Sensores e Transdutores para Emissão Acústica: Tecnologias piezelétricas para detecção de
EA; construção física de sensores de EA; métodos de acoplamento ao meio e técnicas de
montagem; critérios de escolha baseados em frequência de operação, sensibilidade e
compatibilidade com a aplicação para captação de eventos acústicos;

– Análise de Sinais de Emissão Acústica: Caracterização de sinais captados por sensores EA a
partir de parâmetros estatísticos como RMS (raiz média quadrática), amplitude, contagem de
eventos e energia do sinal; identificação de eventos e sua correlação com fenômenos físicos
associados (fratura ou atrito); avaliação da influência do ruído na confiabilidade da inferência
sobre a integridade do sistema monitorado;

- Monitoramento Integrado para Diagnóstico de Falhas Industriais: Fusão de dados provenientes
de múltiplos sensores (emissão acústica, temperatura, vibração); sincronização temporal,
filtragem e tratamento de ruído para monitoramento da condição operacional de máquinas
operatrizes e rotativas; detecção de desgaste de componentes, folgas excessivas,
desbalanceamentos e trincas estruturais; sistemas de tomada de decisão orientados à dados
para redução de paradas não planejadas e melhoria da confiabilidade operacional;
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- Aquisição de Dados: princípios e práticas para aquisição de sinais industriais (taxa de
amostragem, filtragem anti-aliasing, sincronização de múltiplos canais, e mitigação de ruído); e
técnicas de condicionamento de sinal, amostragem, quantização e conversão analógico-digital
(A/D);

- Pré-processamento e Preparação dos Dados: tratamento inicial dos sinais industriais
coletados, com remoção de ruídos, outliers e inconsistências; técnicas de normalização,
padronização e segmentação de dados; preparação de dados para análise estatística e extração
de atributos relevantes ao modelo de diagnóstico industrial a ser implementado;

- Engenharia de Características em Sinais Industriais: extração e seleção de atributos a partir dos
sinais no domínio do tempo e da frequência; técnicas de janelamento, filtros digitais e
transformadas tempo-frequência (como STFT e wavelet) para representação eficiente de
fenômenos físicos; aplicação de técnicas de redução de dimensionalidade para melhorar o
desempenho de modelos de diagnóstico e prognóstico de falhas industriais;

- Análise Avançada de Dados e Modelagem Preditiva: exploração e interpretação de dados
industriais utilizando técnicas estatísticas (análise de variância, correlação, regressão e
clustering) e métodos de aprendizado de máquina supervisionado e não supervisionado (redes
neurais, árvores de decisão e k-means); identificação de padrões, detecção de anomalias e
prognóstico de falhas considerando diferentes tipos de dados (séries temporais, dados
tabulares e imagens); desenvolvimento e validação de modelos voltados à predição de falhas e
suporte à tomada de decisão em ambientes industriais;

- Sistemas Embarcados para Monitoramento: microcontroladores em ambientes industriais;
leitura de sinais e controle de periféricos (temporizadores, interrupções e PWM);
interfaceamento com circuitos externos e comunicação com sistemas de supervisão industrial
via protocolos (UART, I2C e SPI);

- Sistemas Operacionais em Sistemas Embarcados: uso de sistemas operacionais embarcados
em dispositivos compactos (SBCs); restrições de hardware: memória, energia e tempo de
resposta; gerenciamento multitarefa, suporte a aplicações de tempo real e integração com
sensores e atuadores para monitoramento e supervisão industrial.

DEPARTAMENTO DE GEOTECNIA

ÁREA DE CONHECIMENTO: MECÂNICA DAS ROCHAS E TÚNEIS

PROGRAMA:

- Tensões em maciços rochosos;

- Deformabilidade de maciços rochosos;

- Resistência de maciços rochosos;

- Estabilidade de taludes em rochas;

- Hidráulica de maciços rochosos;
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- Classificações de maciços rochosos;

- Projeto e construção de túneis;

- Suportes na construção de túneis;

- Teoria de blocos-chave;

- Recalques durante a construção de túneis.

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE TRANSPORTES

ÁREA DE CONHECIMENTO: TÉCNICA DOS TRANSPORTES

PROGRAMA:

- Componentes dos sistemas de transporte;

- Características dos veículos e dispositivos de unitização de carga;

- Estudo dos movimentos dos veículos;

- Forças motoras e resistências ao movimento de veículos;

- Sistemas inteligentes de transportes;

- Smart mobility;

- Teorias de fluxo de tráfego rodoviário;

- Controle de fluxos de tráfego;

- Capacidade de vias;

- Modelos de otimização e simulação;

- Ferramentas estatísticas aplicadas a problemas multivariados de transportes;

- Inteligência Artificial em problemas de transportes.

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE MATERIAIS

ÁREA DE CONHECIMENTO: POLÍMEROS

PROGRAMA:

- Conceitos fundamentais sobre os materiais poliméricos, propriedades gerais e principais
aplicações;

- Classificação geral e nomenclatura dos Polímeros;

- Histórico do desenvolvimento dos materiais poliméricos;
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- Classificação dos materiais poliméricos termoplásticos;

- Classificação dos materiais poliméricos termorrígidos e elastômeros;

- Copolímeros e Blendas Poliméricas;

- Polímeros em Solução;

- Técnicas para a determinação da massa molar dos polímeros;

- Conformação e configuração dos polímeros;

- Síntese e Técnicas de polimerização dos polímeros;

- Introdução ao Processamento dos Materiais Poliméricos;

- Estrutura química, peso molecular e cristalinidade;

- Temperaturas de transição dos polímeros;

- Viscoelasticidade dos polímeros;

- Orientação molecular, Cristalização por deformação;

- Técnicas de caracterização de polímeros;

- Propriedades mecânicas e térmicas;

- Aditivos;

- Aplicações em engenharia;

- Reciclagem;

- Métodos físicos de transformação de termoplásticos. Reologia aplicada ao processamento de
termoplásticos;

- Extrusão e processos baseados em extrusão. Moldagem por injeção;

- Calandragem, termoformagem e moldagem rotacional;

- Vulcanização de borrachas;

- Extrusão, calandragem e moldagem por injeção de elastômeros;

- Propriedades e aplicações de elastômeros.

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AERONÁUTICA

ÁREA DE CONHECIMENTO: AERODINÂMICA APLICADA

PROGRAMA:
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- Características Aerodinâmicas de asas finitas;

- Teoria de linha de sustentação;

- Características geométricas e aerodinâmicas de hélices;

- Métodos paramétricos de estimativa do empuxo;

- Interação grupo motopropulsor/Aeronave;

- Tipos de turbinas eólicas e seu princípio de funcionamento;

- Tipo de motores a reação para Aeronaves;

- Calculo de eficiências para motores a reação;

- Biomimética em Aerodinâmica.

ÁREA DE CONHECIMENTO: SISTEMAS AERONÁUTICOS

PROGRAMA:

- Confiabilidade de sistemas aeronáuticos;

- Análise de Risco;

- Projeto e Arquitetura de Sistemas Aeronáuticos;

- Sistemas de Comandos de Voo convencionais;

- Sistemas de Comandos de Voo Fly-by-wire;

- Sistemas hidráulicos;

- Sistemas pneumáticos;

- Sistemas ambientais;

- Sistemas elétricos;

- Sistemas de Controle de Tração;

- Sistemas de Combustível;

- Sistemas de Emergência;

- Sistemas Aviônicos;

- Sistemas de Navegação;

- Integração de Sistemas;

- More Electric Aircraft.
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DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ÁREA DE CONHECIMENTO: GESTÃO DE PROJETOS E INOVAÇÃO EM ERGONOMIA E PROCESSOS DE
FABRICAÇÃO

PROGRAMA:

- Introdução ao gerenciamento de projetos; definições dos conceitos principais relacionados
com gerenciamento de projetos; o ambiente de gestão de projetos: organização e
responsabilidades; as áreas de gestão de projetos; os processos básicos da gestão de projetos;

- Distinção entre projeto e processo de desenvolvimento de produtos e software. Diferença
entre gestão de operações e gestão de projetos;

- Gerenciamento do escopo do projeto: definição de escopo; os processos para o planejamento
e controle do escopo do projeto; Working Breakdown Structure (WBS);

- Planejamento do tempo em projetos: planejamento do tempo: definições atividades,
precedências diretas e montagem de redes. PERT/CPM. Técnicas quantitativas para
estabelecimento de durações, programação cedo/tarde, datas, folgas; abordagem PERT;

- Planejamento de recursos: problemas típicos; nivelamento e limitante de recursos.
Planejamento de custos: - planejamento de custos de projeto. Planejamento de riscos: conceitos
básicos de riscos; metodologias e ferramentas para análises quantitativas e qualitativas de
riscos;

- Planejamento de comunicação, integração, pessoas, qualidade e aquisição. Conceitos básicos e
atividades para gerenciamento de comunicação, integração, pessoas. Gestão da qualidade em
projetos;

- Técnicas de acompanhamento de projetos: conceito de linha de base; análise do valor
agregado (EVA); revisões do projeto (Phase Gates). Ferramentas computacionais de apoio ao
gerenciamento de projetos;

- Fases do processo de elaboração de projetos de investimento: Elementos de marketing. Estudo
do tamanho e localização. Engenharia de projeto. Custos e receitas. Responsabilidade
socioambiental;

- Conceitos relacionados a avaliação econômica e social: Taxas de juros: simples e compostos.
Regimes de capitalização. Fluxo de caixa. Taxas: nominal, real, proporcional e equivalente. Séries
de pagamento e desembolso. Custo de oportunidade de capital. Horizonte de planejamento.
Descontos;

- Métodos e ferramentas de avaliação de projetos de investimento: Taxa Interna de Retorno.
Valor Presente Líquido. Valor Anual e Valor Futuro. Payback. Análise de sensibilidade. Análise de
custo/benefício social;

- Introdução. Características de projetos de produtos inovadores. A evolução da teoria de
gerenciamento de projetos. O conceito de agilidade em projeto, desenvolvimento de produto e
manufatura;
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- Gerenciamento ágil de projetos. Definição de gerenciamento ágil de projetos. Apresentação e
comparação das abordagens para o gerenciamento de projetos: Plan-Driven, Agile e Híbrido ou
Scaling Agile;

- Detalhamento dos princípios e fundamentos do gerenciamento ágil de projetos. Quatro
diferenciais da abordagem ágil: visão, planejamento iterativo, autogestão e envolvimento do
cliente. Estudo dos quatro diferenciais. Visão: definição de visão e propriedades da visão.
Planejamento Iterativo: definição de iteração, backlogs, time-box, pontos-por-função,
velocidade, quadros visuais, reuniões, set-based engineering; iterações; orientações para
resultados; modularidade; e interfaces. Autogestão: definição de auto-gestão, teorias sobre
equipes auto-geridas, improvisação e liderança para a autogestão. Envolvimento do cliente:
práticas de envolvimento do cliente;

- O ambiente para o gerenciamento ágil de projetos. APM e a relação com a cultura
organizacional. Transformação para o ágil. Change Management e agilidade;

- Tendências e desafios e pesquisas futuras para a aplicação do APM;

- Desenvolvimento de Produtos. Definição de Desenvolvimento de Produto como um Processo.
Principais abordagens para a gestão do processo de desenvolvimento de produto;

- O Modelo de Processo de Desenvolvimento Unificado. Descrição detalhada das fases do
processo de desenvolvimento de produto unificado. Descrição da fase de Planejamento
Estratégico de Produtos. Descrição da fase de Planejamento do Produto, contendo a
apresentação dos conceitos de Gestão de Projetos, Gestão de Portfólio e Produtos Plataforma;

- Conceitos Básicos de Modelagem do Processo de Desenvolvimento de Produto. Discussão de
exemplos de modelos de desenvolvimento de produto;

- Visão Geral do Modelo de Processo de Desenvolvimento de Produtos – Unificado. Descrição
das fases: Planejamento Estratégico de Produtos, Planejamento de Projeto, Projeto
Informacional, Projeto Conceitual, Projeto Detalhado, Preparação da Produção, Lançamento do
Produto, Retirado do Produto do Mercado e a macro-fase de Pós-Desenvolvimento. Com a
apresentação dos conceitos de Análise;

- Métodos e técnicas para desenvolvimento de produtos: Qualitty Function Deployment (QFD);
Métodos Criativos; Matriz de Pugh; DFx; DFA; DFM; Gestão do Conhecimento aplicada ao
Desenvolvimento de Produto; Design for Six Sigma (DFSS); Análise de Experimentos (DOE);
Robust Design; Análise do Modo e Efeito de Falha (FMEA); Gerenciamento dos Parâmetros
Críticos; Análise de Funções (FAST); Matriz Morfológica; Análise de Viabilidade Econômica de
Projetos; Revisões de Fase (Phase Gates);

- Aplicabilidade e tendências dos modelos de processo de desenvolvimento de produto;
características que afetam o processo de desenvolvimento de produto;

- Gestão do conhecimento aplicada ao desenvolvimento de produtos: definição de gestão do
conhecimento; comunidades de prática, melhores práticas e técnicas de GC aplicadas ao
processo de desenvolvimento de produtos;
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- Introdução à inovação e economia circular;

- Conceitos fundamentais de: gestão da inovação, gestão de projetos de tecnologia e inovação,
sustentabilidade e economia circular, ecossistemas circulares, gestão Estratégica de tecnologia e
manufatura e tecnologias sustentáveis;

- Métodos e Técnicas de Pesquisa em Inovação e Economia Circular;

- Projeto do Trabalho. Histórico sobre a evolução do projeto do trabalho. Áreas do
conhecimento envolvidas com o projeto do trabalho;

- Diagramas e técnicas para a análise do fluxo produtivo, diagrama e técnicas para análise e
descrição do trabalho dentro do posto;

- Ferramentas computacionais para a modelagem de processos de negócio. Vantagens,
desvantagens e aplicabilidades de cada uma das diferentes técnicas;

- Definição de tempo-padrão, tackt-time, técnicas para medição do tempo, método para a
cronoanálise, amostragem, coleta de dados e cálculo do tempo-padrão;

- Medindo o desempenho. Definição de produtividade, a medida da produtividade parcial, a
medida da produtividade total, problemas envolvidos com as medidas de produtividade,
Medida da produção e de insumos;

- Definição de indicadores de desempenho, evolução dos indicadores de desempenho, sistemas
de indicadores de desempenho com ênfase especial ao quadro de indicadores balanceado
(balanced scorecard);

- Metodologia para implantação de um sistema de indicadores de desempenho;

- Definição de ergonomia, conceitos fundamentais para a ergonomia (antropometria, fisiologia
do trabalho e biomecânica), conceitos básicos, cuidados e diretrizes sobre postura, fatores
ambientais (ruído, temperatura, iluminação, vibração e fadiga) e troca de informações entre o
operador e o posto de trabalho;

- Métodos de intervenção ergonômica e o projeto do posto de trabalho;

- Fabricação mecânica. Aplicação de tolerâncias em montagens simples, Sistemas eixo-base e
furo-base, Características de montagem, Tolerâncias em montagens de produtos com múltiplos
componentes, Intercambiabilidade total e parcial, Desenvolvimento de roteiros de produção;

- Introdução aos sistemas CAPP (Computer Aided Process Planning);

- Desafios no contexto da sustentabilidade na manufatura. Novas Tecnologias portadoras de
inovação em Energia. Novas Tecnologias portadoras de inovação em Transporte/mobilidade.
Novas Tecnologias portadoras de inovação em novos materiais e sistemas. Novas Tecnologias
portadoras de inovação em manufatura aditiva – FDM, DMLS, STL. Introdução à manufatura
sustentável e economia circular. Métricas para a manufatura sustentável. Princípios e
estratégias da manufatura sustentável. Tecnologias que permitam a introdução da manufatura
sustentável e economia circular.
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O concurso será regido pelos princípios constitucionais, notadamente o da impessoalidade, bem
como pelo disposto no Estatuto e no Regimento Geral da Universidade de São Paulo e no Regimento
da Escola de Engenharia de São Carlos.

1. Os pedidos de inscrição deverão ser feitos, exclusivamente, por meio do link
https://uspdigital.usp.br/gr/admissao, no período acima indicado, devendo o candidato
apresentar requerimento dirigido ao Diretor da Escola de Engenharia de São Carlos, contendo dados
pessoais e área de conhecimento (especialidade) do Departamento a que concorre (modelo

disponível em eesc.usp.br/intranet/#rh), acompanhado dos seguintes documentos:

I – documentos de identificação (RG e CPF ou passaporte);

II – memorial circunstanciado, em português, no qual sejam comprovados os trabalhos publicados, as
atividades realizadas pertinentes ao concurso e as demais informações que permitam avaliação de
seus méritos, em formato digital;

III – prova de que é portador do título de Doutor, outorgado pela USP, por ela reconhecido ou de
validade nacional;

IV – tese original ou texto que sistematize criticamente a obra do candidato ou parte dela, em
português, em formato digital;

V – elementos comprobatórios do memorial referido no inciso II, tais como maquetes, obras de arte
ou outros materiais que não puderem ser digitalizados deverão ser apresentados até o último dia útil
que antecede o início do concurso;

VI – prova de quitação com o serviço militar para candidatos do sexo masculino;

VII – certidão de quitação eleitoral ou certidão circunstanciada emitidas pela Justiça Eleitoral há
menos de 30 dias do início do período de inscrições.

§ 1º - No memorial previsto no inciso II, o candidato deverá salientar o conjunto de suas atividades
didáticas e contribuições para o ensino.

§ 2º - Não serão admitidos como comprovação dos itens constantes do memorial links de Dropbox ou
Google Drive ou qualquer outro remetendo a página passível de alteração pelo próprio candidato.

§ 3º - Para fins do inciso III, não serão aceitas atas de defesa sem informação sobre homologação
quando a concessão do título de Doutor depender dessa providência no âmbito da Instituição de
Ensino emissora, ficando o candidato desde já ciente de que neste caso a ausência de comprovação
sobre tal homologação implicará o indeferimento de sua inscrição.

§ 4º - Os docentes em exercício na USP serão dispensados das exigências referidas nos incisos VI e
VII, desde que tenham comprovado a devida quitação por ocasião de seu contrato inicial.

§ 5º - Os candidatos estrangeiros serão dispensados das exigências dos incisos VI e VII, devendo
comprovar que se encontram em situação regular no Brasil.

§ 6º - No ato da inscrição, os candidatos com deficiência deverão apresentar solicitação para que se
providenciem as condições necessárias para a realização das provas.
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§ 7º - Não serão aceitas inscrições pelo correio, e-mail ou fax.

§ 8º - É de integral responsabilidade do candidato a realização do upload de cada um de seus
documentos no campo específico indicado pelo sistema constante do link
https://uspdigital.usp.br/gr/admissao, ficando o candidato desde já ciente de que a realização de
upload de documentos em ordem diversa da ali estabelecida implicará o indeferimento de sua
inscrição.

§ 9º - É de integral responsabilidade do candidato a apresentação de seus documentos em sua
inteireza (frente e verso) e em arquivo legível, ficando o candidato desde já ciente de que, se não
sanar durante o prazo de inscrições eventual irregularidade de upload de documento incompleto ou
ilegível, sua inscrição será indeferida.

§ 10 - Não será admitida a apresentação extemporânea de documentos pelo candidato, ainda que
em grau de recurso.

2. As inscrições serão julgadas pela Congregação da Escola de Engenharia de São Carlos, em seu
aspecto formal, publicando-se a decisão em edital.

Parágrafo único – O concurso deverá realizar-se no prazo máximo de cento e vinte dias, a contar da
data da publicação no Diário Oficial do Estado da aprovação das inscrições, de acordo com o artigo
166, parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

3. As provas constarão de:

I – prova escrita – peso 2;

II – defesa de tese ou de texto que sistematize criticamente a obra do candidato ou parte dela – peso
3;

III – julgamento do memorial com prova pública de arguição – peso 3;

IV – avaliação didática – peso 2.

§ 1º - A convocação dos inscritos para a realização das provas será publicada no Diário Oficial do
Estado.

§ 2º - Será eliminado do presente certame, sem prejuízo de eventuais sanções legais cabíveis, o
candidato que, a qualquer tempo:

a) chegar após o horário estabelecido para o início dos trabalhos do concurso ou de qualquer uma
das provas, inclusive para o sorteio de ponto;

b) adotar comportamento inadequado ou que venha a tumultuar a realização das provas ou de
quaisquer outras etapas do certame, perturbando a ordem dos trabalhos, seja por meio de
manifestações verbais ou conduta incompatível com a lisura e a tranquilidade do ambiente;

c) portar arma de fogo no local de realização das provas, ainda que possua autorização legal para o
respectivo porte, ressalvados os casos excepcionais previstos em lei e expressamente autorizados
pela Comissão Julgadora.
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§ 3º - A Comissão Julgadora se reunirá em sessão fechada, mediante utilização de sistema eletrônico
seguro adotado pela Universidade, para:

1. a elaboração de listas de pontos e de temas;

2. a deliberação sobre eventual pedido de substituição de pontos ou de temas;

3. a elaboração do relatório final.

4. As provas relacionadas nos incisos I a IV do item 3 deste edital poderão ser realizadas por
videoconferência, contando com a presença, no local do concurso, do candidato e do Presidente da
Comissão Julgadora.

§ 1º - Aos examinadores que estejam à distância será permitido avaliar e arguir nas mesmas
condições que seriam oferecidas aos examinadores presentes no local do concurso.

§ 2º - As provas em que for utilizado sistema de videoconferência ou outros meios eletrônicos serão
suspensas (por trinta minutos), caso verificado problema técnico que impeça a adequada
participação de qualquer examinador ou do candidato.

§ 3º - Se a conexão não for restabelecida no prazo de trinta minutos, o concurso será suspenso e
deverá ser retomado a partir do estágio em que ocorreu o problema técnico.

§ 4º - Serão preservadas as provas finalizadas antes da ocorrência de problemas técnicos no sistema
de videoconferência ou outro meio eletrônico.

§ 5º - Todas as ocorrências deverão ser registradas no relatório final.

5. A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem geral e doutrinária, será realizada de acordo
com o disposto no art. 139, e seu parágrafo único, do Regimento Geral da USP.

§ 1º - A comissão organizará uma lista de dez pontos, com base no programa do concurso e dela dará
conhecimento aos candidatos, vinte e quatro horas antes do sorteio do ponto, sendo permitido
exigir-se dos candidatos a realização de outras atividades nesse período.

§ 2º - O candidato poderá propor a substituição de pontos, imediatamente após tomar conhecimento
de seus enunciados, se entender que não pertencem ao programa do concurso, cabendo à Comissão
Julgadora decidir, de plano, sobre a procedência da alegação.

§ 3º - Sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de cinco horas de duração da prova.

§ 4º - Durante sessenta minutos, após o sorteio, será permitida a consulta a livros, periódicos e outros
documentos bibliográficos.

§ 5º - As anotações efetuadas durante o período de consulta poderão ser utilizadas no decorrer da
prova, devendo ser feitas em papel rubricado pela Comissão, ou pelo Presidente da Comissão em
caso de prova realizada por videoconferência, e anexadas ao texto final.

§ 6º - A prova, que será lida em sessão pública pelo candidato, deverá ser reproduzida em cópias que
serão entregues aos membros da Comissão Julgadora ao se abrir a sessão.
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§ 7º - Cada prova será avaliada, individualmente, pelos membros da Comissão Julgadora.

6. Na defesa pública de tese ou de texto elaborado, os examinadores levarão em conta o valor
intrínseco do trabalho, o domínio do assunto abordado, bem como a contribuição original do
candidato na área de conhecimento pertinente.

7. Na defesa pública de tese ou de texto serão obedecidas as seguintes normas:

I – a tese ou texto será enviado a cada membro da Comissão Julgadora, pelo menos trinta dias antes
da realização da prova;

II – a duração da arguição não excederá de trinta minutos por examinador, cabendo ao candidato
igual prazo para a resposta;

III – havendo concordância entre o examinador e o candidato, poderá ser estabelecido o diálogo
entre ambos, observado o prazo global de sessenta minutos.

8. O julgamento do memorial e a avaliação da prova pública de arguição serão expressos mediante
nota global, atribuída após a arguição de todos os candidatos, devendo refletir o desempenho na
arguição, bem como o mérito dos candidatos.

§ 1º – O mérito dos candidatos será julgado com base no conjunto de suas atividades que poderão
compreender:

I – produção científica, literária, filosófica ou artística;

II – atividade didática;

III – atividades de formação e orientação de discípulos;

IV – atividades relacionadas à prestação de serviços à comunidade;

V – atividades profissionais, ou outras, quando for o caso;

VI – diplomas e outras dignidades universitárias.

§ 2º – A Comissão Julgadora considerará, de preferência, os títulos obtidos, os trabalhos e demais
atividades realizadas após a obtenção do título de doutor.

9. A prova de avaliação didática destina-se a verificar a capacidade de organização, a produção ou o
desempenho didático do candidato.

§ 1º - A prova de avaliação didática será pública, correspondendo a uma aula no nível de pós-
graduação, e realizada com base no programa previsto neste edital, de acordo com o artigo 156 do
Regimento Geral da USP, com o art. 45 do Regimento da Escola de Engenharia de São Carlos, e com
as seguintes normas:

I – compete à Comissão Julgadora decidir se o tema escolhido pelo candidato é pertinente ao
programa acima mencionado;
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II – o candidato, em sua exposição, não poderá exceder a sessenta minutos, devendo ser promovida
a sua interrupção pela Comissão Julgadora quando atingido o 60º (sexagésimo) minuto de prova;

III – se a exposição do candidato encerrar-se aquém do 40º minuto de prova, deverão os
examinadores conferir nota zero ao candidato na respectiva prova.

IV – ao final da apresentação, cada membro da Comissão poderá solicitar esclarecimentos ao
candidato, não podendo o tempo máximo, entre perguntas e respostas, superar sessenta minutos;

V – cada examinador, após o término da prova de erudição de todos os candidatos, dará a nota,
encerrando-a em envelope individual.

§ 2º - Cada membro da Comissão Julgadora poderá formular perguntas sobre a aula ministrada, não
podendo ultrapassar o prazo de quinze minutos, assegurado ao candidato igual tempo para a
resposta.

10. O julgamento do concurso de livre-docência será feito de acordo com as seguintes normas:

I – a nota da prova escrita será atribuída após concluído o exame das provas de todos os candidatos;

II – a nota da prova de avaliação didática será atribuída imediatamente após o término das provas de
todos os candidatos;

III – o julgamento do memorial e a avaliação da prova pública de arguição serão expressos mediante
nota global nos termos do item 8 deste edital;

IV – concluída a defesa de tese ou de texto, de todos os candidatos, proceder-se-á ao julgamento da
prova com atribuição da nota correspondente;

11. As notas variarão de zero a dez, podendo ser aproximadas até a primeira casa decimal.

12. Ao término da apreciação das provas, cada examinador atribuirá, a cada candidato, uma nota
final que será a média ponderada das notas parciais por ele conferidas.

13. Findo o julgamento, a Comissão Julgadora elaborará relatório circunstanciado sobre o
desempenho dos candidatos, justificando as notas.

§ 1º- Poderão ser anexados ao relatório da Comissão Julgadora relatórios individuais de seus
membros.

§ 2º - O relatório da Comissão Julgadora será apreciado pela Congregação/órgão, para fins de
homologação, após exame formal, no prazo máximo de sessenta dias.

14. O resultado será proclamado imediatamente pela Comissão Julgadora em sessão pública.

Parágrafo único – Serão considerados habilitados os candidatos que alcançarem, da maioria dos
examinadores, nota final mínima sete.

15. Maiores informações, bem como as normas pertinentes ao concurso, encontram-se à disposição
dos interessados no Serviço de Assistência aos Colegiados da Escola de Engenharia de São Carlos da
Universidade de São Paulo, pelo e-mail colegiados@eesc.usp.br.
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